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e Porto Alegre, apresentararn fortes ligações corn comerciantes radicados na Corte.
Ao mesmo tempo, Alegrete e Cruz Alta, no interior da Província, construíram suas

relações cle forma cliferenciada, seja por uma forte ligação corn Pelotas, mas também
com a capital da Província, seja por conexões diretas corr a Província cle São Paulo:

o clue fortalece a ideia da transferência por terra de cativos, jr-rntamente com o trans-

porte de tropas.
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Das charqueadas para o§ cafezais? o tráfico inter-
provincial de e§cravos envolvendo as charqueadas de

Pelotas GS) entre a§ décadas de rBSo e rBSo'

]ONAS MOREIRA VARGAS?

Ao LONCO DE QUASE ToDo O SÉCULO xlx, o charque foi o procluto-rei da economia

rio-grandense e peÍmanecell no topo das suas exportações. Anualmetlte, cetltetlzts

cle tropas de animais erarn enviadas cle diversas localidades da Província até Pelotas,

o grat]de núcleo charqr-reador da região. Durante os oitocentos, ftltrciottaratlt

no n'u-rnicípio (mas não ao mesmo tempo) cerca de 43 destes estabelecirrlcrrt0s'

Fundamental na alimentação dos escravos das plantatiores do sudeste e norclcstc tlrl

país, o charque ainda foi responsável por aproftrndar a integração dos l]rercaclos tltr

sul com o restante do Brasil. Na época das safras, inúmeras embarcações ctttravitttl

no porto da cidacle vizir-rha de Rio Grande abarrotadas cle sal e mercadorias clivcrsits

e retornavam com muitas toneladas cle charqr-re e collros' Como result:rclo clcstc

circuito mercar-rtil, Pelotas foi cenário da formação de uma das elites tTrais ricas

da região. Os cl'rarqueadores constituíram sua fortuna 'com base no trabalho cle

suâ numerosa escravaria e qualquer âmeaçâ a estas relações de prodtlção poderia

prejudicar dernasiadamente os seus negócios'3

Pelotas apresentou uma das maiores concentrações de população negrir do srrl

do In'rpério. En-r 1814, cerca de 50,7% dos seus l-rabitantes eram escravos e souretlte

1 Agracleço a Robert Slenes, Beatriz Mamigonian e Thiago Araítjo pelos cotnetlt:írios e sttgestões it cslil

pesquisa no V Encontro Escravidão e Liberdade no Brasil Mericlional. re:rlizzrclo na [.lll'li(lS, crrlrc

os clias I 1 e 13 de rnaio cle 201 1'

l)olrtoralclo crrr Iliskir.iil socill (tI!'ll.J); jonastm,argasca)yalloo.c'otll.l;r.

Ijstes 43 cstirSclct.irlt,llos rlt.r,lrillr;rrc:rdir tr':rtlvarrr-sc dc ttttt lttitttcto tlirlrillttlo sc tolttPitrlttlrl ils

ccrtcrrils tlc r,sli'irrt.iirs tlt,t.rilrçào rlt,grrclo c crslrs clc c'orttótcio «'sltitlltitrllls llclit l'rlri'ílrt i;t A1lt'sltt tlo

tlt't'st titvtts, llcttt tltttittlt'tt tlllt'tt rltlr lll('§lllos'

2

3
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10'/" clc srrl llollrlação cra britttca. l,lnr 1833, este ínclice havia pennanecido c*rasc <r

lltcsttto.4 l)c acordo coni Cabriel Benrte, entre l809/10 e 1824, o desenbarclue clc
cÍicl:lvos vindos clo Rio de Janeiro apresentou un'ra grande aceleração.5'l-al telclê,-
ciit rrrarrteve-se forte na passagem da década de rB20 para a seguinte, o que, corr-
forttle Berute, denota certa correlação com os ritrnos do tráfico atiântico estudaclos

Por Manolo Florentino.6 Corlio o Rio Crande do Sul não participava cliretamente
clo tráfico atlâr-rtico, desde a década de l7B0 os charqueadores cla região tornararn-
-sc dependentes dos cativos vindos do Rio de Janeiro. Neste sentido, a montagem
clo corlplexo charqueador e seus ânos iniciais (1780-1810) só foi possível mediante
csta vinculação com o capital mercantil carioca.T

Gtlrtlnnlz, Ester J B. Negros, charqueadas 6 olarias: um estud.o sobre ct espaço pelotense. f)issertação
de mestrado. PPCH/PUC-RS, porto Alegre, 1993, p. lBZ.
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Doutorado, PPGH/UI''F. Niterói, 1999, p. 197. Liste núrmero deve ter sido naior, talvez chegando
perto dos 20 000, pois a artora.ão obtei,e dados para os anos de rBr6. rBrT e 181g.

Brnurr:, op. cit.,p. l-2; Fr-onsNr-rNo, Manoro. Em costas negr{ls: um(t história do tráfico atrârúico de
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MAPA 1- Localizaçâo de Pelotas (núcleo charqueador) - 1875

217

.vníro !l)

E§CÀU 1: 3.m0.m0

Fonte: Produzido a partir de FELtzARDo, Julia Netto lOrg.). Evoluçõo odministroüva do Estodo do Río Gt

Alegre: FEE, 1981

Neste sentido, o slrrgimento de novas tábricas de charquear alin'rentava o tráfico de

escÍavos, pois âs mesmas dernandavarn mllita mão de obra. É provável que às vésperas da

Guerra dos Farrapos as chârqueadâs de Pelotas concentrassem entre 2.000 e 2.500 cati-

vos. De âcordo com Gabriel Berute, o ápice do desembarqlre de escravos no Rio Grande

se dava no verão, seguido da prirnavera, oll seia, exatamente na época ern que se iniciava
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a trlatattç:t cle gaclo rlas charqtteaclas, o (luc rlenrorrstr:r nm clos nroti,,,aclores clestes fluxos.s
Ijrrtret:rrlto, a extirlção dcl tráfico atlârrtico, crrr 1850, pÍovocou unra grancle climinuicão
Ira olêrt:r cle africarlos cativos. Erl I 87I , a l-ci cio Ventre L,ivre trouxe rrur:r r ro\r:l alleaca e,

llol cste tllotivo, foi cltlrartrentc combatida pclos charcpreaclorcs. Conro sc sabe, 1os anos

lloste riotes, a escraviclão lrri perclerrlo su;r legitimicl:rde, rn:rs só r,eio a clcfinh:rr corrrpleta-
rnernte nos fins cia décad:r de 1880.

Bttscatlclo retrlecliat o finr clo tr:ífico atlântico, clescle a clécacla cle 1850, corncrciantcs
t' f:rzerldeiros cle todo o Brasil estitnttlar:rrn urn crescente comórcio interno clc escr:rrros,
scja cle algtrnas Provírtcias pat:r orrlras, sc'jl no interior clas prí4rrias pror,ínci:rs. O con-
irrr rto clcst:rs tr:ursirções ficou conlreciclo cono tráficr't húetprovinci.al c ittra-prot,írtcial cle
('s('l-it\ros. Divcrsos attkrrcs atr:rlisaraur cstes fluxos mcrcaritis, rerrelanclo clrc:rs prorrírcias
t;rÍcictllbr-as clo strcleste dretrarani lun enorme contingente cle cativos c]as provípcias r]o
tt'rrclcsie.'/ Compar:rrtclo daclos populaciorrais cle 1819 e 1E72, João Fragoso r.erificorr a
llrrrtsfcrêrtcia clefirlitiva ckl eixo ccorrôrrico br.asilciro clo rrorclestc:rçncar:eiro para o sucles-
It't]rrfàciro. lrnl 1819, o trorcleste titl-tzt5l,2ol, clos escravos clo país, cnqu:urto, cn lg72,
rr stttlcste ll:lssou a detet 59% dos mesrros.l') O triificu terlestre, pelos serlôcs nordestilos,
lrrrrtllórll frri irlterrso. Cetttett:rs cle cscr:rvos foranr levaclos atr:rvós c]as vias interiorar:rs clr

§ lJlltttitrl' (labr.icl S I).s escraros qLLe Pdrtem pdr(t os portos cht sti: cctntcl:erístíuts do lrtífí«t trcgreiro
dttllict()rttttclerlesãoPedrorlctSul,c.tTg0 c.t825.1)isserrtaç:iodcrreslraclo.plrClll/Lll,.RClS.p.rlo
Âlcgrc, 2006, p. 50.
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Bahi:r :ltó seÍe1lr velrclidos e1]r Nlil]:rs e são PilLllo. Pot cont:r clisto, a Pror'írlr:il blianrr foi

lrnr:r clils (lt1e lnais Pcrc]cil escrzl\/os tlo Período'11

Ató pouco tetripo,:l 1Iâlioria clos estttclos sol)rc estâ terrlíltica alrâ1isLlÍ'iIl]:ls

prr,r it rt ilt: lrgr.oerPor-t:rtlor:tr. l-.rrr c.otrtr:tlllrtlirl;t. :ts t'cgti,cr ( ()lrr lllllll t't "llolttilt tllllis

\/oltaclâ pâra o ab:tsteciruclto cl11 rlrercaclo itlterno erarl cltlase qtlc excltlsivâlrlcll-

te vistas cotlto PercledorâS (ie CSCravos llo illteriol clestes circtlitos Recctltcrllellte'

ll6vils pesqrlis:rs r,ôrr r]eclicanclrl-sc :1 ilrvcstigar rnais proftlr-rcla1llellte estas regiões'

oncle p1:rrrtéis ltcl]t lltellor-es corrrPtlrlhalll o Patrilllôriio clas elites locaisrl No c:tso

clo ltio C}anclc clo Sul, a visão qtle (lestacâ sorllerlte a Pcrdâ clc esctavos gatrhou

força cont o eshldo cie Robcrt Conracl. ])e acorclo cor-r] o itrltol, a Pror'ír-rcia foi cle

longe a qrie lil:tis Pcrclcll cativos lia c1écacla cle l870 lr

A obra cle Cloriracl acàbou torri:rrrclo-se relerêlcia htttclatltetltal sotrre o tetti:r c

incluziu os histori:irioÍcs:r intcrpretaretri otttros clados estlrtísticos à luz cie stras cou-

tribuições. Artrparatrclo-se no celrso geral de 1872, nrtritos erlcorltlar:lril estatísticas

bastante Colttunclclttcs prlr:l Stlsterlt:rr a sitpost:t Perdzr c1e esclarros rro ll'io Clranclc

rlo Sul. aincla ua clécac1a cle i86(i. Ilrrl 1872, a PoPlllâção cativa rccenseâcla ri:l

Provínci:r ioi cle 67.791 esclâvos. )á os inclicacloÍes de 1863 aprescntâvarrr 77 '119

cativos, ou seja, lmlll ilrtcÍvàlo cle 9:rtros, o ll.io C}aricle c1o Sul ter-ia strbtraíclo qtl'lsc

10 rnil cscr:tvos - 1tr;lis c1e rnil por:rrro.r+ o tncsmo \râle P:lÍa a População cativa c1e

]relotas. Se cn 1858 o luulricípio Possttía 4.788 cscratr)s, llo ccllso c1e 1872 :lPleselr-

tavrt tttttâ PoPtllação cativa cle 7 575,ot seja, 1 21I rr trtetros'

Seguinclo estas cstatísticas, pcscFrisaclorcs clre se cleclicararr ao cstrlclo das char-

qllcaclas de Pelotas, de longe âs urlitlacies Procltltivas colll os llliliores p1a[rtéis clc

1l Srrr,r,Ricarclo'IaclclCaíres.A7:rtrtícípuçãoclaBrrhitrtroh'á[ícoínterpto:'it'Lcialcleescrzlos(lE5] 
l88l)'

Atttrís clolll E,ncontro l,)scrat,iclão e [,íbcrtldcle ntt Brasíl NIeríd.ít»u!,200 r- Dtsponír'el elr: <http://§'nrr''

esc,r alicltoclibcrl:rcle.cor rl l;>-'

t7 \,er, por exc|rPlo, l,'t,rtrslrrl, Carrtih (l.rrolitra. Negócios cla [i'scrtrt'iclão: tt tif:ico ittterrrc cle as

üc:tjtos en1 \4aricrtttt, 1850-1886. l)isscrlação cle trestrailo PPCH/tIF]1,'' Juiz cle l'bra' 200(r;

Sc;rrL;t.r.Lrn. t{afircl cl.r Crrnha.'l'r-álico inter prtnincícLl e conrcrcírtntes de escrrrt'tts ent Desterro, l81t)

lggg. I)isscrtaç.ro cle r,estr:rclo. PP(lll/tlltSC, FloriarrriPolis,2006; Arr-'rirlo,'1-lriago ['cit:io de'

I|scrut,idão, frottteira e liherdotle, polític(ts cle tlontítti.o, trdtttlhtt e ltitt ent Llltl (:ultaÍlo produtit'o

(tltol)cc1!(irio (t,iltt dc Oru: t\llLr. l'rrtt'íttcitt d.o llío C,r,rnde r1o Srr/, l'Sl1-l'!'t1) l)rsscrtrrção clc |rcs-

Ilrrlri. l)1,(ll l/lll,'ll,(;S. Il,rlo Àltlrr'. 2003.

II ( )oxti,rtr" o/r. t i/ 1r i ' I

ilol(io(lrtrrrlr',1,,lirrl I 1'rrr'lr.t"Ill"r 'l' llrrrr"'l'itrr'trl'l' Iiii''i ;' l{'
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escravos da Província, acabaratn corclui,do que a sua economia teria siclo cl.ra-
n-rente afetada por esta perda cle cativos. Berenice corsetti, por exempro, consicleron
que "a partir de 1850, a q.estão da urão cle obra pâra âs charqueadas garichas cleve
ser examinacla dentro de ,m contexto q.e passou a co,figurar a conhecicla ,crise 

debraços"'. Desde então, o Rio Grancle do sul teria cor,eçac1o a percler cativos para osudeste, o que "se co.stituiu em eieme,to expressivo no processo cle desarticulação,,
da economia charqueadora perotense.r5 Duas clécadas crepois, Leonarcro Monastério
defende. que a "realocação" cra mão cre obra do Rio Grande cro sur para o s.deste
cafeeiro foi urna das principais callsas da clecaclência das charqueadas ern pelotas.rí,

No entanto, o nÍrmero cle escravos co,ticros no censo g.rr1 d" lg72 estava ro,r_ge cle corresponder à realicrade. Num artigo clássico, Robert slenes apontou quea população cativa sui-rio-granclense foi bastante subestimada.rT Analisando ciaclos
extraíclos dos registros cle matrículas dos cativos, anexos aos Relatórios cja Diretoriaceral de Estatística cro Império, slenes verifico, qlre, em 1873, oRio Grande crosul possuía 83370 escravos e não os 67.7gr arrorados.o censo. portanto, até esteano, o número de cativos na provírcia teria aumentaclo e não dimir-ruído, como
se acreditavarB o mesmo vale para Pelotas. Analisanclo os relatórios cia DGE - osrnesrios estudados por slenes - verifiquei que, e, r87r, perotas poss,ía g.r4r
escravos e não 7.575, conlo o censo de lg72 apontava. je

l5 consl:t'tt' Berenice Estudo da charquearla escravista gaúclta ,o século KX.Dissert:ição de mestra-do'I'}PGH/uF Ir. Niterói, r 9g l, p. r42-r44. Esta tese cra 
,,crise 

de braços,, .a eco,omia rio_granrlense(da clécada de 1860) recebett rttna importante crítica cle Thiago Araúio (2008). Esi,dan4o cruz Alta,região cle criação de gado e prod.ção ervateira, o autor verifico, qrre o ,úmero 6e cati'os cleste e cleoutros ruuaicípios aumentorr durante este períoclo.

16 Molas t'Énto' Leonardo 'A decadêrcia clas charqueadas gaírchas no século XIX: .rna nova explica-
ção" ' Anais do v'r Encontro NacionaL de Ecorornia porítica.Frorianóporis: 

sEp, 200i17 SluNns' Robert "o qLre R.i Barbosa não q.eirron: Nov:rs Fbrrtes para o Est.do cla Escravi4ão .oSécrrlo XIX". EstLtdos Econôtnicos, r,ol. 1 3, n. 1, jan./abr l9g3, p. fl7 -149.
lB obviamentequetlmâafimlaçãosobreoaurnentoouadimimriçãodeescr:rvosentrelg6l 

ejBT3cle-pellde da real população cativa para o pri.rciro marco terlporal. Mas mesrro que as estatísticas rje l g63
Poss:ttll estar sttbestitn:idas, os dados d. matrícula cle l873 aiLrrlam a refutar q*Iq,,". iclei:r acerca clastq;osta crise rle braços. Neste senticlo, verA*ri1<>, .J,hiago 

Leitão cle. 
,.Novos 

ár,lo,,obr" a escra'iclãotra Pror'úrcia cle são Peclro" v Encotttro de Escraviclàct e LiberdacJe ,o Brasil Meridiorzal. porto Alegrc,tlF'ltGS' 201l' Diqo,í'el e,r: <htqr://wr'vrv.escraviclaoeliberclacle.com.br>, 
e artigo desta coretârca.i9 llclukh-itt du l)iretotia ceral cle fistatísticu rtprese,Ltutlo a. Miristérkt tkt lntpét.k: pelo (i»tsallteiro M(rtocll"ruttcisco correu' lTio rlc Jatreirc:'l'i1;ogr-:rfia l,'rarc*Arrrcricur t,t, )g74,1;. iB7. I,isl«: rc,1r1iri, c,.s.ii:r_tlrs rlot;tVittllc cslito <lislxrtlívcis rto siic: lrltP://rrrcrrrorilr.ncrrrcsis.org"lrr. 

lo0nsrrirrrtlos r,rrr l0/{)ó/201 I ). ()
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Portanto, a grande clueda das estatísticas referentes à população cativa rio-gran-

dense foi posterior aIBT). Na Província ir-rteira, entre I874 e iBB4, esta população

diminuiu em 15.302 escravos.20 É neste período que se intensificou a saída de cativos

parâ o sudeste cafeeiro. Segunclo Robert Slenes, a segunda metacie da década de

1870 rrarcou o auge das transferências de cativos pâra os cafezais do sudeste. Iintre

1877 e 1879, dc 17% a25% dos escravos comercializados em campinas provinharn

do Rio Grande do Sr-r1. Para o autor, "o declínio da produção escravista de chzir-

que" na década de 1870 teria estimulado o fluxo de cativos para a região.2l De fato,

elli 1876, Pelotas contava com7.556 escravos e, em lBB4, possuía 5.918.22 Portanto,

a diminuição teria se iniciado em 1874, mas se intensificado entre 1877 e IBB4.

Contudo, tal afinnação de que houve uma relação direta entre a crise das charqttea-

clas e a saída de cativos precisa ser verificada empiricarnente. Para tanto, é necessiíritt

analisar qual loi a proporção de cativos alforriados e falecidos entrc 1874 e 1884 c

se as charqueadas de Pelotas perderam tantos escravos pâra o tráfico interprcivittcial.

As próxin-ras páginas buscam investigar esta qr-restão, contribuindo, desta forttta, c«lttl

uma história social clo tráfico interno.

A concentraçáo de e§cravos e de riqueza em Pelotâs

Em Pclotas, corrro e1r diversas regiões do Império, havia não someute tttttlt ltltit

concentração de escravos, corno tarnbém de riqr-reza. Dos 201 inventários post-tttor-

tem clue pesquisei, entre 1850 e lBB5, Bl (40%) não possuíarn cativos arrolzrclos ctth'e

sens bens, o que reforça ainda mais a mencioirada concentração dos tlesnros tttt

interior da população.23 Os 120 restantes somâvâm 1.304 escravos inventarierdos. Ntl

22

acesso aos mesnros contoLr corn a gentil inc'licação de Beatriz Manigolian e Marcelo Sarrtos Matlrcrts

'1'hiago Ararijo foi um inportalrte irtcrlocutor:rcerca clestes dados- Una análise das estatísticzrs rclcrctttcs

ao Rio Grancle do Sul pocle ser verificacl:r en Atltilo, op. cít.,2011.

CoxrLa.», op. cit., p. 217 .

Sr,r.;xr,:s, Robert. "Grandeza ou decaclência? O nrercaclo cle escr:rvos e a ecottot'rri:t cafeeira cla Provírrcia ckr

fuoclelanciro, 1850,1888". Il: Cos'ra., Iraci (.org.)Brasil:hístóriaecottômicaedenngírfica. SãoParrlo: ll)l l,

tlSP, 1986, p. 133.

llelatóio da Dít'etorítt Gentl de l,',stutístictr ufresentado ao Mínistórb do lntpérío paht Oottsellrcínt

\4anoel l,'t'ttttcisco()orrêct.l{io rlt'Jirncirr: 'lilxrg:'l[ia N:tciorral, 1fl7li, P. 142; l,oNtltt, l]crrh'iz. l,\lJ7: A

voclrrlrr. I lislóriu en l{o'ls/rr, l1'lrrlrrr,, r'rrl,l1, l()()7. P. 30.

l'rrlirl;rrrlo,rrnrrlist'iosirrvctrlritiurlttltl lli'i0r'lH()0,r'rnittlt't'v;tLrsclct'ittt'ot'ttt('iltt'trltttos,ZJ

20

zl
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entanto, de acordo com a'labela l,13 deles, ou 10,77o, cletinl'rarr-r 54,5% do total
da escravaria. lá os proprietários de 5 ou rnenos escrâvos, que compunhar-n 60% dos

inventariados, possuíam apenas 14,6% dos cativos. Entre os l3 maiores proprietários

de escravos estavam 7 charqueadore;: Eles erarn os Íriricos a possuírem mais de 100

escravos e perfaziam a metade do, du. detinham entre 5l e 100 cativos.

TABELA 1 - Concentração dos plantéis de escravos entre os inventariados (1850-1385)

Tamanho

do plantel
Número de
inventários

% de inventáríos
Número de

escravos
% de escravos

MaÍs de 100 2 L,6 218 16,7

De 51 a 100 4 3,3 271 70,8

De26a50 7 5,8 223 11,0

De16a25 17 14,3 763 20,2

De6a10 18 15,0 138 10,7

De3a5 41 34,2 150 11,5

De1a2 31 25,8 4L 3,L

Total L20 LOO% 1.304 L000/.

Fonte: I nventários post-mortem (APERS)

Dos 13 maiores proprietários cle escravos citados, B estavatr entre os l0 mais ri-

cos inventariados, entre I B 50 e 1 890. A grande parte destas fortunas encontrava-se nas

rnãos de uma minoria de indivíduos. Estes l0 mais ricos, ov7,97o dos inventariados,

sornavâil1 6ll.7B7 libras esterlinas, ot \?,87o do toial araliaclo.rr Errlre os mais ricos

do topo da hierarquia econômica estavail 5 charqueadores, 3 estancieiros e 2 corler-
ciar-rtes. A base desta pirâmide socioeconômica revela qre 7),8% clos inventariados

detinharn apenas 9,9% dos bens avaliados. Levando-se em conta que os inventários

sobrerepresentam as can-radas mais ricas da sociedade, conclui-se que a concentração

de riqueza devia ser aincla maior.

Esta concentrâÇão tendeu a acenfuar-se corr o allmento do preço dos escravos na

década de l860 e a posterior diminuição do nÍrrnero clos mesmos nos fins da rlécada de

I870. De acordo com o Gráfico 1, a média dos preços dos escravos masculinos em idade

produtiva quase triplicou entre 1850 e 1865. No primeiro período, eles somavarn 570$ e

cltritrze ar-ros deirois chegavam à 1 :617$. A queda clos preços se iniciou anos depois, che-

gatrclo a 857§\ em 1BB0 e 400$ enr lBB5, (luânclo ;r oncla abo]iciorrisll já havia libertaclo

2l l',,,,, ,',,,,u",*r,, 
"',, 

lilrr,tr cslcrlirrrs ,rtilizci N4,rl()s(), 1(rílill tk,Qrrciloz, ,\r,l.r,slr.,/ur rro lJrlsi/. Srlr

l)rrrrlo: lJrrsilicnsc, i 9l,12, Arrcxos.
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boa parte dos escravos em Pelotas. Nos primeiros I0 anos do gráfico, homens e mulheres

cativos equivaliam-se em preços, mâs a partir da década de 1860, acentuoll-se rrm distan-

ciamento em favor dos homens. A grancle queda do valor destes e â quase aproximação

com as mulheres nos írltimos dois períodos indicam que a escraviclão estava com setts

dias contados, o que significava uma ameaça para os charqueaclores rnenos preparados.

cRÁFlCo 1 - Preço dos escravos entre 15 e 40 anos (1850-1885)
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Fonte: lnventários post-mortêm de Pelotas (APERS)

Esta alta dos preços dos cativos na década de 1860, como outros autores já tratarartr,

teve como Llmâ das câusas a dimimrição da oferta desta rnercadoria e da corrida clc

comerciantes para adquirir cativos e revendêlos aos grândes centros agroexPoÍtadores

do sudeste.25 Como demonstrarei adiante, este allmento do valor dos escravos dificultotr

o acesso dos pequenos proprietários ao tráfico interno como compÍadores, reservanclo-

Jhes o papel de vendeclores nestas transações, Isto se refletiu no nílmero de inventários

coln escrâvos ao longo do período. O Gráfico 2 demonstra que a porcelttagem rleles

começolt â sofrel uma grande baixa a partir da década de 1870, ou seia, após o aumetrto

do valor dos cativos e justan-iente no período ern que Pelotas perdeu mais escrâvos, il

segunda metade cla década mencionada. Soma-se a isto o fato da Lei do Ventre Livre

2, Conro, por exenrplo, Brlnc;Alr, Laird W. Escravitlão e llí.skiria

Caroís, 1720-1888. Ilarurr: lllrrsc, 2[X){; St,t',Nt':s. r1r. cil., ]986.

I,',conônticu: demos4rafiu tle Mi t ttts
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(1871) tcL veclaclo qu:r1c1ucr possibiliclaclc dc reproclução n:ttural cla escr:rraria, ,r qtte

erce] er-ou esic processo.l('

GRÁFICO 2 - Porcentagem de lnventários com escravos em Pelotas (1850-1885)

TABELA 2 - Concentração de riqueza entre os charqueadores de Pelotas a partir dos

inventários post-mortem, em libras esterlinas (%)

Âincla cle acorclo conr a'Iabe]:r 2, entre 1871 e 1885, i3,l% clos irlvettt:irios cott-

certr:rr,r,rrl 5(t,(t'/o d.a riclreza. No períoclo posterior, 25% dos itlvcrttariaclos clctinharll

71.5% clctsbe1s. h,rrtre 1871 e 18E5, o lirribo clcsta pirânricle ecotlôttlic:r cotltpttrllla

11;% <losclrlrclucirclorcs cluc detirrli:lrr sotncnte 3,7% da riclttcza e rro Írltiulo pcríoc1o

37,5o/" deles son.r\r:lrll solrcrrte 2,8o/,, clos tnortt:rtttcs. Portarlto, fica cviclerrte cluc t:ris

patrirrrônios for:uu acunrrlados crri cictrimertto cla rttír:t ccortônrica cle otltr:'rs lanlílias

char-cpreadorar. É b.,,, vcrd:rclc clre iurtes cle 1870 jít h:rvia urla clesigualclade na clis-

tribLrição clas riqrrezas, ltas os úrdices c1c cortcentração clos ír]tirnos clois períotlos e a

clilcrença eltre os (111e ocupa\rilnt o topo da hierarcl-ria ecottôtrlic:r e os qlle í:rst:lv:llll 11:l

b:lse torl:rr:ur-sc rnuito rraiores. Tirnto cntrc 18't6 e 1855, clttarrto errtre 1856 e 1870, rr

fortlla clo charqr.reador rrrais rico era 1(r vczes rraior clne a clo charqrreatlor rrais pobrc.

No cntarrto, errtre 1871 e 1885, o rnont:lntc clo rl:ris rico era 6'lvczes trraiot clue rl tlo

nrais pobre, c no Írltirr-io períoclo esia clilererlça atillgirt 87 vczesl

A conceptr:rção clc reucla, cp-rc se acentr.rou na clécacla cle 1870, r,cio ac'otllllltttltlttllt

cle uura corrcen1r:rÇão cle cativr.rs c cle ttttt ltrtttrctitrt rll tlislirrcirr cttlrt'os tltllirtt-t's lrllttt

t('is c os lrcnorcs plrrrrt('is irrvcrrtrrilr<los. l)ivi<lirrtlo os ittlt ttl:itio:; t'ttltt' l§ l(r t' l8ti5
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Fonte: lnventários post mortem de Pelotas (APERS)

llsta corrcentração clc c:rtn«rs rrão se resunrc 11 um privilógio clos charcltteaclores

sobre o restarte cla população. No irrtcrior clo gnrpo clos próprios ch:lt-c;ucaclores, a

conccrtração cle rcncl:r e cle rrrão cle obra accntrtou-se bastatite nestas cléc:rc1:rs ltirrais

cla rrronarquia. De:rcorclo coui a'lirbcla 2, oncle elettco sotuetrte irtvetrtários clc char-

c1-rcaclorcs, é possír.cl verificar clrc rrs nrzriorcs fortunas localiz:rclas eutrc os ttteslllos

sitrr:ur-sc cr:rt:ulerrtc no períoclo cl:r menciorr:tcla "crise" clas ch:lrclucaclas (a partir

cla clócacla c1e |870, cprnclo as exportaçõcs corneÇ:lur a clinrinuir). Às riqitczrts lcirrt:t

dc 100 nril libras só conrcc;rnr rr zlprrrt:Lcr rros iuvcnt:irios clesfc períoclo. No erttattto,

cste enric;uccinento loi acompanlraclo cie lrm agr:rvanento da clesigr-raltlailc cla clis-

tribuição das lortulas, clenotarrclo uma nlaior concenhação rl:rs ttrestttas tt:rs tttãrts clc

alguns charcpe:lclotes cnr ínclices sttpcriores :tos clas déc:iclas arttcriores.

')ll trril irrliior.ll(,lli/(). ( jrno;t l,r i tlto li\r'rrl lilrlrlrr,l,,trtcttltt'. rr l(ir,( itrtrtrlt',1,,Srtl l, ti t;tttttt, ttl ttl,,

I I I l(,, rrr r,rror, rrr',,ll rrr, ,rr,, ttrl, trtl,,,l, l, rrr1,,, { lt, lrrl,,rr,,,lrr | )t ll'l rtlt r'tl ll\ il 1, I I t

5.000 a 10.000
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432.839

1871-1885

tonte: lnventários post-mortem dos charqueadores de Pelotas (APERS)



ern períodos de r0 anos, é possível verificar qlre no prirneiro (1846_rg55) 14% dosinventários possuíam 30% dos escravos, mas no terceiro (1865-1875),16% dos inven_tários deti,liam 49% dos escra'os. No decênio seguinte, 2 charqueado res (z'%d's in-ventariados) possuíam 60% dos escravos. Mas se um diminuto topo conseguiu manterplantéis superiores a r 50 cativos em todas as décacras, na parte de baixo desta pirâmidepercebe-se que o número cle charqueacrores com pla,téis menores que 25 escravosaumentou ao longo do ternpo. De I846 a rBT0,somente 2 inventariados apresentaram
este ír-rdice. Mas entre rBTr e rgB5, 6 proprietários possuÍam,m plantel nesta faixa _considerada pequena para os padrões das charqueadas. portanto, a desigualdade entreo maior escravista e o rlenor escravista aumentou muito durante as décacras. E.quantona prir,eira faixa o proprietário de cativos possuía J,r vezes o plantel do último, naúrltima faixa o plantel clo maior era l9,B vezes maior que o do último.

Portar-rto' o topo da elite charqueadora resistiu muito mais aos problernas relativos à.rão de obra, o que não ocorreu com outros charqueacrores menos aforhrnados. Esta con_centração de renda aiudou a condicionar quem vencreu e quem cornprou escravos apósa exti.ção do tráfico atlântico. Isto não significa crizer que estes charqueadores da base dapirâmide perderam seus cativos para o sudeste cafeicultor. Depois de 1g50, oco,,erafflrluitas hansações de cativos entre charqueadores e é isto que demonstrarei a seguir.
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f iVros de'l'ranstnissões e notas, Registros Diversos e Registros ordilários do 1., 2. e J" Thbelior.ratosdc l)clotas, FLrndo 48, ApERS.

;;ii:;T 
tipo clc transações'cr t:rrnbém sr.riNns, op. cit., l976,p. r55-r5B; St;rrrr.,,rn, op. ciú.,
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clos procuradores cncâregados de vender os escravos era cle fora de Pclotas.2e A,ntes de

começar a análise é necess:írio dizer que não descarto o fato cle clue negoci:rções r-rão

registradas em cartório devianr ocorreÍ. Até a clécacla de 1860, as escrituras de compr:r e

veucla cle escíavos não eran-i obrigatórias e isto deve ser levackr em conta. Enh-etanto, foi

na década de 1870 qr-re a população cativa de Pelotas começou a diminulr. Mesrno corn

a impossibiliclacle cie trabalh:lÍ conr os sub-registros e as lacunas docuinentais, creio que

as escrifurras pÍrblicas e as procurações aqui analisadas fornecem unr:r base aproximada do

volrtme de escravos qtre Pelotas percleu para o trhtico interprovincial. Ao firul cleste texto

trarei dados qtre reforçan esta afirmação.rr)

As escrituras pírblicas de cornpra e.,,enda de escravos em Pelotas, entre 1850 c

lBB4, reírnem 50 transações envolvendo JJ4 cativos (Thbela 3). A rnaior ncgoci:r-

ção envolveu 56 escravos rruma Írnic:r escritura, quanclo alérr dos ncgros cativos, <r

chzrrqr-reador Cipriarro Roclrigues Barcellos e o serl genro e sócio Domingos Pint<r

Mascarenhas t:llbém venderatu o seu estabelecimento con'i toclos os pertences, 1to-

treiros e o tate Beniarnim para Cândido Antônio Barccllos.3l Mas 29 escrituras, orr

58% das rrresmâs, envo]rriatn sornente Lllr escravo, perfazendo a rlaioria clas cscli-

trrr:rs. No entanto, rer-uridas elas englobavam somente 8,6o/o dos cativos negociarlos.

Ar-ralisancio estes tnestnos doctttnentos paia outros rnunicípios do Rio (lrrrnrlt,

do Sul, Rafael Scheffer trortxe nírmeros irlportantes sobre o comércio intcrrro rnr

Província e que possibilitarn algurras comparações. Se entrc 1850 e 1884, Pclotrs

teve 334 cativos negocia<los, PortoAlegre, entre lB54 e I884, teve 1739 escL:rvos tritrr-

sacionados. Para o mesmo período, Rio Grande teve ,187, Cruz Alta 549 e Alcgrclc

29 Lir.ros dc Ptocttrações do 1', 2' c l" Tabelionatos de Pelotas e J' e 4' I)rstrito cle Pelotas, .[,'untkr

48, API:,RS. Tarrbé:l existe utn nimcro dinrittuto de procurações cleste tipo nos livros cle llcgrstr-os

Ordinários, la déc:rda de 1860, nras rão os incluí n2r prescnte análise por privileglar o pcríoclo rlc

uraior saída cle cativos. Além clo rlais, os livros específicos dc procuracões ilrician-se exatanrcrrlc :ro

ano de lB74 e se esterdem ató o períoclo repul;licalo. No entarto, não loc:rlizei nenhurna vcnd:r l;or
procur:rção a partir cle lEBl, daí o nrárrco temporal final de 1880.'lal fcnônelo explica-sc 1:cJo lato

clc qrte entre 1879 e 1880, as Asscrrbleias Legislativas de São Paulo e Miras Cerais volurarr inrlruskrs

dc l:000S a Z:000$ por cada cscravo entrado n:rs sLlas Provírrcias (lJ.,u<os, op. cit.,p.67). 'lirl rrcrlirLr

clirnirnría rurito os Iucros obticlos no tráfico, inibilclo-o.

Ào corrtr:irio clo ll.io tlc Jitrt'iro c dc São Parrlo: por erenrplo, rro l{io (lrnrric cio Sul rriio vigororr rrnrir

6'1, sol»c lts lnttts;tçot's. A;tttsi'ttcirt rlt ttrrtir lirxrr ltixir rros irrrpossilrililir clrlcrrlrrr o nrirrrt.ro rlt,r'st,r;rr,,rs

ttt'got'iittlrtsptlrtttttrtittlrirrit lrittlit rlolrrlitl rtrrtirrrlrrtlorrirscolt,lori;rs"r'orrroÍr,zSltrrisp;trr ol{iorlc
I'rrrcirr,,St i.\t s, rr/r ,'11. l'/liír,1, l.'l l.'lf.
'liirtrstrtissolst'Nrtlrt:, 1'r'lllrrr. l"'Jirl,r.lrorr;rlo, lrrrrrlo.l§, l,irro() r\l'llltS,P. l0';

Um negócio entre poucas famíIias...
confornie n'iencionei anteriorinent e, até rB74a popuração cativa da província apre_

sentor-r índices crescentes. portanto, foi após esta data que as estatísticas apoirtam umaqueda do número de escravos e um aumento da saícla de escravos rio-gra.clenses para ostrdeste' A partir de agora anarisarei as escrifuras públicas cre compra e venda de escravose as procuraÇões de venda de cativos rearizadas no municípi«r cre pelotas. o primeirocorpo doc,mental engroba o período de IB50 a lBB4, 
" 

r.ú,-r. os negócios efetuaclos dire-tarne,te enh'e ambas as partes envorvidas.2T o segundo gr,po de fortes debr.rça_se sobre
as vendas realizaclas por procuração, reuniclas exclusivamente nos Liwos de procurações,
e ele'c:rrn o períod. e,tre rB74 e lBB0. são nestes documentos que o tráfico interpro_vincial se torna mais nítido.28 observancro esta fo.te é possível perceber que boa parte

27
iÍ)

rl

28
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139 cativos comercializados.12Apartir clestes dados percebe-se que os ír-rclices cla ca-

pital são nir-rito altos se comparados :ros otitros rnunicípios. Analisanclo os claclos clos

Relatórios cla DGE percebe-se que Porto Alegre está entre os rliui'iicípios quc mlis

perderam cativos na década de I870, encluanto Pelotas posiciona-se entre os qlle 1ne-

nos perderam.rr Portanto, se os escravistas cle Porto Alegre estiveram mais vulneráveis

ao comércio interno, os de Pelotas conseguiram r:esistir mais a tais transações, seja

para fora clo rrunicípio, seja para fora da Província.

TABELA 3 - Escravos negociados por escritura em Pelotas (1850-1884)

Escravos
por escritura

Escrituras Escravos

I 29 58,O% 29 8,6%

2 9 18,O% 18 5,3%

1 2,O% 3 0,9%

4 1 2,O% 4 1.,2%

De10a20 4 8,O% 61 L8,2%

De21a30 2 4,O% 54 L6,2%

De31a40 2 4,0% 6l 20,3%

De41a50 1 2,0% 42 L2,5%

De51a60 1 z,o% 56 16,8%

Total 50 rcj% 334 700%

Fonte: Livros de Transmissões e notas, Registros Divêrsos e Registros Ordinários do ls, 2s e 3e Tabelionatos de Pelotas,

Fundo 48, APERS.

Apes:rr da riqueza dos dados analisados por Scheffer. nào e possível saber, â

partir de sua pesquisa nos registros de r-rotas, qllerl erâm os senhores dos cativos

negociaclos. Na presente pescluisa, urra conclLrsão n-iais aprofundada sobre o irn-

pacto da saída de escravos er-n Pelotas baseacla nestes documentos deveria elencar

o perfil clos vencieclores e â proceclência dos compradoÍes. No entanto, este corpo

clocun-iental não tr;rz muitas informações a este respeito. Mâs como venho pesqui-

sando 1-rír anos a populâção e as elites de Pelotas e possuo nina base de claclos com

centenas de nomes de habitantes (cornposta por diferentcs fontes pesquisadas),

consegui determinar âo lnenos os que são estabelecidos no inunicípio.

1Z St:ttt,t,t,tttt, Rafaei da Cunha. Clorrrér'cio de escravos no Rio Grancle do Sul (1850-lBEB): translcriuciiLs

irrtnr c irrtcrprovirrci:ris, 1;erfis clc c:rlivos negociados c corucrci:rntcs cnr cilco mrrlicípios gariclros, V

cr r r : .. l r l l 1r://uu'r,r,.cscr;rvitlirocl i lrt'rr lrrt lr'.c or r r. l»:,-.

l{r,lrrlr:rio rlt' lllTli, op, r'il,, p, I'l),
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Das 50 escritLlras relacior-radas, pelo menos 2, (50%) possuíam comprâdores qlre

residiarn no próprio n'iunicípio. Entretanto, estas 25 Pessoâs comPlaram 303 escra-

vos, oll seja,90,77o do total. Portai-ito, a grânde mâioriâ dos escravos negociâdos nas

escrituras permaneceu no n-runicípio e nio foi enviada Para o sudeste do Brasil. Dos

o,rttros 9,77o de cativos qlle foram vendidos para proprietários que creio serern de

fora rio mllnicípio, nenhurr pertencia a um charqlleador. Porta[rto, de acordo com

este corpo clocumental, nenhum dos escravos vendidos Pâra fora de Pelotas (e da

Província) fazia parÍe do plar-rtel cle alguma c1'rarq6eada. Dos l1 escrâvos vendidos

parâ forâ de Pelotas, l7 eram homens e 14 mr-rlheres. Aiém do mais, 20 deles forarn

negociaclos após 1874.

contudo, isto não sig[ifica qlte os charqueadores não venclessem seus escrâvos'

Das 50 escrituras, 19 apresentaram estes proprietários envoividos como comPradores

e ll con-ro vencledores, senclo qLre destas ver-rdas, I0 foran-r para charqueadores' O

total cle escravos negociados entre clois charqleadores ou elltre um châÍqueaclol e

trm familiar próximo são cle 279 cativos, ou seia, 83,5% dos escravos negociados Per-

tenciam aos chârqrleadores e, portanto, foran-r transferidos cle L1m proPrietário Pâra

outro. Tal í1clice revela u1ta enorme concentração nestas hansaÇões, mâs tarnbén.r

que alguns clestes empresários vinhan sentindo as clificr-rldades financeiras do perío-

clo, tenclo que rcPâssar parte do seu patrimônio para outros concorrentes'

Portanto, estas transâÇões Íevclaln que a grande maioria clestes escravos contilltlor-l

a perrnanecer no r-nunicípio. Cruzar-rdo estes clados cofil oS verificados ânteriormente

sobÍe a concentrâÇão de renda e de cativos, é possível Perceber qlle os charqtleâdoIes

compradores eram exatamente os rnais ricos do gILlPo illventariado ou os sells próprios

filhos. Jtintos, José Antônio Moreira, loão Simões Lopes, Antônio José cia silva Maia,

Dr. Antônio José Gonçalves Cl'raves, Ar-ríbal Antunes M:rciel, Antônio José cle Oliveirir

Castro, possiclônio Mâncio Ctrnha e Cândiclo Antônio Barcellos comPrarâlr 58,6% cle

toclos os escravos [regociaclos no Pelíodo ot 70,3% clos escravos legociaclos sonellte

elttre charqueadores. Port:rnto, os charqueâdores mais pobres tiveran-r stta escravari:t

clrer-racla peios charqueaclores Drais ricos. Estas transações foram intensas nas três PÍi-

meiras décaclas e tenderâm a cair na írltin'ia, pois I05 cativos foram vencliclos llos zllros

18t0,90 nos anos 1860,96 na década de lB70 e43 ta de IBB0'

Cou'io rlielciolei alteriormente, para obter Llmâ visão ntais privilegiacla cl«r tr'Í-

fico irrterprovinci:rl é t'recessário aualisar as procur:rçõcs cle vcrlcla clc cscratos assi-

rr,illrs .rrr l)clotas PaÍa outriis localiçladcs. À 1>altir clrr lcitrrrir cllts lttcsttlits, loc:rrlizci
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382 escravos senclo negociaclos por procuração entre 1874 c 1880.r+'l-rata-se de ulr
núir-nero rnuito grande de cativos negociados num curto espâço de ten-rpo e que sLrpe-

ra cle longe as transações realizacl:rs nas escrituras pÍrblicas analisadas ;rnteriornrente.

Porrco rn:ris de 90% das procurações analisadas negocianr somcnte um escravo. As

clerrais enrrolvern rnães corn filhos rnenores or1 no n-iáximo dois escr:rvos. Além clo

mais, os anos iniciais apresentararl um fluxo cle vendas maior qrie os finais, dcmons-

tranclo que no finr da década de 1870:r inserção cle Pelot:rs no tráfico interno vinha

se enfr:rquecenclo.r;

A partir das procurações que pesquisei em Pelotas foi possír,el localizar 169 incli-

r,ícltros otr finnas diferentes er-nolviclas neste comércio. Dcstes, 104 (61,5%) negocia-

rarn somente I escravo e lão voltaram â :-lpârecer nos registros. Portanto, rrssirrr corno

no trírfico atlârrtico, an:rlisado por Berute, o cornércio interno tarrbém apresenton

trrn:r forte presença cle negocialtes eventn:ris.36 Mas rro topo cleste gnlpo, 5 comer-

ciar-rtes concentraram 17% dos escravos transacionados. Só a firrna Bastos, Souza &

Cia negóciou 96 dos 382 cativos or 25,17o do total. Em seguicla, :rparecem Angelirro

Soveral corn 29 escravos negociaclos, João losé Ribeiro fluiri-rarães coni 21 catirros,

Leivas, Saraiva & Cia corn 20 e Duarte Souza & Cia com 16.

Rafaei §cheffer tanbém ar.ralisou as procurações de venda de escravos para al-

guns rnunicípios da Provírcia. A partir de sua pesquisa é possível tecer drtas consi-

derações. A prirr-reiia é cpre as regiões litorâneas corno Rio Grande, Porto Alegre e

Pelotas apresentaram um vínculo mercantil ntaior corn o Rio de Janeiro, ao contrá-

rio dos muricípios loc:rlizados mais para a fronteira noroeste como Alegrete e Cruz

Alta. A seguncia corsicleração cliz respeito :ros conrerciantes dos c:rtivos. Assirrr corno

em Peiot:rs, na rlaioria dos or-rtros rlunicípios urn pequeno grupo concentrou urna

fatia significativzr dos negócios. Ern Crr-rz Alta, por exerrpio, unr comerciante loi

resporrsável por llV clos e sciavos ver-rdidos por procuÍâção. Ern Porto Alegre, Fanstirto

de Olii,eira Guir-narãcs concentrou 20,7o/o dos mesuros.rT Sobrc cstes principais co-

rlerciantes foi possír,cl pcrccber que eles se especíalizarâln elr suas totas tlercantis,

35

Na realiclade localjzei '103 catir"os scndo ncgociados. Entretanto,2l cleles trat:rvam-sc dos nresnos

escr:rvos sendo vcndidos olrtrâ \,ez pelo nesnro senhor, o que inclica que a prirrteira tralsação h:rvia

liacassado.

(lonro se poclc vcrificar: crr 1874 ('lZ catir«rs vendiclos), em l875 (J l5), errr 187ír (116), elr 1877

('11), crrr lfi78 (33), crr lBTt) i3J1 crrr lti80 1'[).

llt rrr r r .,,i.r. r,i/.. ll)l l

Si:u r lnr, olt. rit..2l)ll.

i(r
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pois os principais âgentes mencionados por Scheffer paÍaCÍtz Alta, Alegrete, Porto

Alegre e Rio Grande não erant os rlesmos que atuaram em Pelotas, por exernplo.

Retornar-rdo para a rninha análise acerca das procurações de Pelotas, verifica-sc

que nem todos os negócios envolviarn a sâídâ de escr:rvos de Pelotas para o exterior ila

Província. Dos lB2 escrâvos negociâdos por procuração, 87 (21,77r) não pertenciattt

a senhores de Pelotas. 'l-ratavarn-se, na verdâde, cle proprietários cle mtinicípios vizi-

nhos que foiam até Peloias para venderem sells escravos ou enviaram procuradorcs

para tal fim.33 Esta sin'rples inforrnação revela que Pelotas, como núrcleo urbano c.

comercial de destaqr:e na Província, também era Llin polo que reunia n'iuitos cottt-

pr:idores de cativos. Portanto, ao invés dc somente aclentr:rrem o interior da Provínciir

procurando escre\os para comprar, creio qlre os lralicarrtes Iarnhém pet'marteciuttt

en Pelotas e Rio Grancle à espera dos mesmos.3"

Portanto, como B3 dos lB2 escravos pertenciam a senhores de outros municí1:ios, 
"

somente 299 eram de proprietários de Peloias. Mas ainda é necessário fazer otttrit

ressalva. Destes 299 escravos, 47 foram vendidos por procllraçào para municípios clit

própria Província, ou seia, não entraram no circuito do tráfico ir-rterprovinci;rl. [)cstcs

47 escravos, l8 eram de distritos rurais de Pelotas e foram vendidos na própria ciclit-

de.a0 Tiata-se de urna outra modaliclade cle comércio que poderia ser chamacla clc iit-

tramtnticípal e qlre trânsferia n-rão de obra de pequenos senhores de áreas nlrais l)iuir

outros rnais bem capitalizados. Infelizmente não é possível saber qr-rais proprictários

em Pelotas foran-i os compÍadores destes escravos, pois o documento traz apcnas o

nome do procurador, autorizanclo-o a vendêJo pelo maior preço possível. Mas c<>ttr«l

vin'ros que Lrm grupo de charqueadores drenou boa parte dos cativos comer:cializ:r-

]B

39

Os mais clestac:rdos eran Calguçu (22), Piratini (17), Caçapava (7) e lagLtarío (5).

Destes BJ escravos clue pertenciarn a senhores de fora de Pelotas, somente 14 tiverar-rr p[í)clr]irçir('s

assinadas para serem venclidos exclusivamente em Pelotas. Portanto, a maioria era clestitritdit pitrt

outros mercados, sobretuclo no sndeste do Império. Destes 83 cativos,66 tiver:rrn procuraçõrcs pls-

saclas para serern vendidos no sr-rdeste. Estas podian'r âparecer corno procuraçoes passirclas 1>itrit o

Rio de Jareiro (i5 casos) ou "qualqr.rer parte do Inpério" (51 casos). Cruzando o nonre clos agcrrlt's

envolvidos reste comércio, creio que os escrâvos encamill-rados para "todo o Império" l;url>órn cllrrrr

enviados para o Rio e daí para os cafezais do sudeste. Tal clefinição devia ser necessiíria l)irrir rrl()

causar empecilho nos casos dos escravos serem vendidos em São Par.rlo coln :r lresnra pLocrrrirçlio.

40 Destes 47 escrâvos, 6 íoran vendiclos para Rio Grarrclc, 5 lura l'orto Alcgrc, 3 para Alcgrclc, 2 pitrr

Santa Vitória clo Pahrar, I para Santa Maria, I para l);rgí:, I pirr;r O:r:rgrr1;rr c o rcstarrtc livcnrttr

1-lroctrraçõcs pálrl sclcnr vcnrlirl<ls crrr r;rrirlrlucr pirr-lc <lrr l)tovírtcirt. Âlgrrrrrrs tlcstrrs llrnrsltçelcs slio

rcrrlizrrrlrr: r'trlrr' lllttt ttlcr.
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clos pelas escrituras pÍtblicas, é possível que algr-rns cieles possam ter compraclo estes

escrâvos tarnbém.

Portanto, dos 382 escrâvos,egociados, 252 (66%) pertencian-r a proprietários pe-
lotenses e foram remetidos por procurâção para o sucleste clo Brasil.al Como estotr
interessado r-ro tráfico interprovincial e na participação do plantel dos charcpreaclores

no mesmo, ar-ralisarei somente este grupo de cativos. É somente nele clue encontrei
cl'rarcpreadores vendendo escravos. Destes 252 cativos, 92 eramrnulheres e 160 eram
hon-iens. Pottanto, as mulheres também compllser&m cie forma significatirra o gÍupo
de escravos remetidos para o sudeste, pois totalizararn )6,5% dos cativos vendidos.
Âs idades destes escravos vão desde crianças cle poucos anos negociaclas juntarnente
com sllas mães até aclultos de 52 anos. Separando somente os escravos entre 15 e 40
atros tetros 69 n'iulheres (75"/. das negociadas) e 120 l'romens (75% clos r-regociados).

Quanto à naturalidacle dos esctavos, verifica-se que sornente 10 nào apresen-
taram tais inforniações. Do restante, 218 (90%) havian-r nasciclo no Rio Grande clo

Strl, uras também eristiarn criouios provenientes de outras Províncias, como Bahia
(6), Pernarnbuco (4), Mato Grosso (1), são paulo (1), Maranhão (r), Minas Gerais
(1), Paraná (1) e Santa catarina (1). Do grupo total de escravos negociaclos, soirente
7 eram africanos, ou seja, 2,77r.Trata-se cle un-i ínclice bastante pecli-rerro para Lllna
localidade onde a Presençâ cle africanos nos inventários após 1850 alcançoll llna
rnóclia de )1,8%.12 As fontes não revelau se havia uma preferência clos comerciantes

Por escÍavos crioulos e se os meslnos seriam mais fáceis de serem vendiclos aos cafei-
cuitores, mas outras pesquisas podern contribuir com este ponto.a3

O fato é que a análise da naturalidade dos cativos revela que alguns cleles, con-ro

o carneador João Baiano, migraram forçosarrente para outra região pela seguncla vez,
viverlciando un-ia realiclade socioeconômica e cultr-rral distinta. É possívei que ]oão
tivesse trab:rll-raclo cortando cana ou plar-rtando furno na Bahia ou até mesrlo em un-l

'11 Destas 252 proctuâçõcs, 249 fotam assinaclas para o Rio ou Inrpério,2 para São pallo o1 Rio e l
erclttsivanrente para Minas Gerais. Como já rnencionei, as procrrrações enviadas para o Império
tanbérl envolviarn correrciantes est:rbeleciclos no Rio.

12 Pl:sst, Bruno S. Flstnrtur:r da posse e demogr:ifia escrâvâ ern Pelotas entre 1850 e 1884. V Encotúro
Escravidã.o e I'íberdade no Brasil Merídíonal. Porto Alegre, LJITRCS, 2011, p. i4. Disporível ern;
<http:/Âvrwv.escravidaoel iberdade.com.b>.

43 Estudando o tráfico interuo ern Mariara, Carnila lj'l:rusino localizou l0,L)% tlcalricaros scrrclo rrcgo-
ciados na década de 1860 e9,j% na clócacla de lB70 (1,'r,ursrNo, op. clt., P. 

g0). lVlas cstls tr:ursrrçr-rcs

trão ettvolvi:ttlt regiries ttão citícicrtltorirs p:r:'a rcgiõcs cirli,ic:rrlkrrirs, r'orrro lr krlirlitlirclc rlls llrrrs:rq.ircs
clc l)clotirs, por cxcrrrplo.
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engenho de açírcar de aigurn proprietário empobrecido. Chegairdo em Pelotas, foi

ernpregado na charqueada cle )ur-rius Bnrtus de Almeida, onde teve que âPrellclel o

ofício de carneador e adaptar-se ao rigoroso inverno da região. Enl 1875, o destin«r

lire reservara outra viagen-r sem volta. Desta vez, João Baiano foi vendido Pzua colrcr-

ciantes câriocas pâra provavelmente servir corrro lnão de obra em algttrna fazencla clc

café, em São Paulo.

Qr-rar-rto às profissões dos rnesmos 252 escravos, Bl rão aPresentarâm infornta-

Ções ou não possllíam ofícios.a+ L,ntre os homens, havia )7 c:rmpeiros, cle longe o grrr-

po n'rais representativo. Thmbém lrereceln clestaque os cozinheiros (11), os coPciros

(10), os Íoceiros (8), os serventes (6), os marinlieiros (5), os serviçais domésticos (5) c

os c:rrpinteiros (4). Lr,r-itre as mulheres, as cozinheiras eram as lnâis vendiclas, solllllll-

do 20 cativas. As mesmas erânr segllidâs pel:ls serviÇâis domésticas (16), as costtlrcirits

(8), as lavadeiras (8), as mucalras (3) e as engoniadeirzls (Z). É possível verificâÍ (lrrc-

âpesar do nírmero significativo de czrrrpeiros, Lrma boa parte dos escravos cxcreiil

zitividades mais vinculaclâs aos seruiç(ts dornésticos.

A partir clas profissões elenc:rclas acirna já é possível cxtrair cor-rclusõcs sol)Íc il

porlca pârticipação das charqueadas r-ro tráfico interprovincial. Para m:ltizâr tttclltor

estas inforrnações, separei todos os senhores dos252 escravos vendiclos elll (lois gl'tl-

pos: os cl-rarclueadores e os não charqueadores. Do totai cle escravos, solllclltc 2()

(.ot 11,5%) pertenciam ao grllpo dos charqueaclores, clue reunia I9 proprictiirios. ()

cmpresário clue rrais vencleu cativos parâ o sudeste foi fr-rnius Brttttts de Ahueiclrr, clrc'

repeterl 6 escravos. )osé Antôr-rio Moreira Jíii-rior vendeu 3, e mesmo assillr ft)Iillll

cativos herdados do seu avô. Outros 3 charqueadores venderam 2 escravos caclir. ()

restante perdeu solnente tlm escrâvo PaÍa os cafezais do sr-rcleste .

Arrolanclo o sexo e a profissão clos escravos venclidos, a participação clo ltliultcl tlls

charqueaclas no tráfico torna-se ainda n-iais irrisória. Dos 29 escravos llcgociil(los, 4

erarr-r rnulheres, sendo uma domésticâ, Llmâ cozinheira e outras clttas set-tl <lcrr1:rtçl'trr

cleclarada. Portanto, não estavam vinculaclas diretan-iente ao rucle serviço clits cllltr-

queâdas. Sobram, portanto,25 l-ron'iens. Para 7 deles não foi declaracla a oclll)ilÇi'Ío.

Do restarite, havia 4 campeiros,4 marinheiros,3 copeiros,3 c:rrtrcaclorcs,2 c'o:ri-

nheiÍos, I cangueiro, I calafate e I carpinteiro. Não é possír,cl silltcr sc os cscl-ilv()s

calrpeiros estavzrm exercendo seus ofícios ners char<1uead:ts rltt ttas cstârtcitts clos sctls

l),s tlttc ttãrl tivct'ltttt il o( lll)ilqio tlt'c]ltlit<la tt3 {6t'tltttt'tllo, 37 t'rltltt tltrtiorcs tlt' l4 itttrls' 22 lirrlrlrrlr

l4 lrros orr nlcnos (.(r rrll lirt,rirrtr ir irlltrlt'tt'r,clrttlrt. I)os tlttt' lor:tttt t lltssilit tttlos ctttlttt "st ttt olít io",

I3 llossttÍrtttt l l ittt,tsott ttt('lto\('i ('l,tltl ltlili(rI(\tlt l l 
'tt,r,s.
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senhores localizaclas em outros municípios. Apesar cla importância de toclos os escra-
vos arrolados, é necessário dizer que havia somente 3 carr-readores, ofício {iretamente
vincuiado ao trabalho no interior das charclueadas, entre os cativos vendiclos para
o sr-rdeste. A venda de cozinheiros, copeiros e domésticas talvez revele que alguns
charqueaclores preferian'r abrir mão de uma vida senhorial rocleacia por serviçais, a

ter que diminuir a mão cle obra especializada em suas fábricas. Tal fenômeno con-
traria etr-i parte o que aÍgumentou Fernanclo Henrique Cardoso :io clefer-rder que foi
a persistência de unt ellzos senhorial e não uma mentaliclacle rr-rais capitalista um dos
responsáveis peia crise clas charqueadas.at

Portanto, dos252 escravos que Pelotas percleu para o tráfico inter-pr:ovincial entre
1874 e 1880, souente 29 pertenciam a charclueaclores e destes só 3 eram carneadores.
Pocle-se somar a estes os carnpeiros e marinheiros, economicarlente importantes, n:ls
c;rte prestavam sen'iços prirtcipalnente fora dos galpões de charquear. Estes 1j cativos

lrcrfazern 43% àos escravos cpre Pelotas percleu para o tráfico inter-provincial e repre-
sctttzrtn 0,07o/o dos15.448 cativcls que a Província inteira perdeu poróbitos, aiforrias e

h-iífico interno, entre 1874 e lBB4.

Portanto, se as charqueadas participarzrnr do tráfico inter-proviircial cle escravos,

certarnente não foram conio vendedoras, mas sirn corno compradoras cle cativos.
lrlvestigarldo os daclos referentes à naturalidacle dos escravos nos inventários c]e char-
clttearlores abertos após 1872, é possível verificar r-rn-ra significativa parcel:r clc cativos
"rrorclestir-ros" r-ros plantéis clas charqueadas.+., Dentre os 742 escravos do plantel do
Ilarão de Butr-rí, 18 (12,6%) eram nahrrais do nordeste. Tratava-se cle 16 cativos baia-
rros, I sergipano e 1 cearense. Do plantel de i20 escravos do coronel aríbal Antunes
Maciel, 7 (6%) eru.' nordestinos, sendo 4 baianos e 3 pernambucanos. Mas não erarr
sotttetlte os charqueadores ricos que participavam ativamente cieste tráfico. No plantel
<ic un'r charqueador cotno Dorningos Soares Barbosa, qlle apresentou uma fortupa me-
diarta de 9 rlril libras, este índice foi de 19,5%. Dos scus B3 escravos, 9 eran-i cearelses, 3

l>aiatlos, 3 pernarnbucanos e I paraibano. Poitanto, quase 1/5 do seu plantel l-ravia siclo

(l,ltttrrrsrr, Iletn:rrtclo Ilerrricpe. Capítalismo e escratidão no Brasíl nrcrídknal: o negro tl(t socíedade
lticrd\ncrdkt clo Rio crtutde do sLLl.2 ed. Rio de Ja.eiro: paz e Terra, 1977, p. 170-1g5.

orlttto ó salliclo, cleste rttto ettr rJi:rrte, as cripias drrs nrahículirs clos cscr.avos devjarl ser oSrigak>
tiltttlcttlc itttcxltr]as arls i:tvt:ttlririos. I'islcs rkrtrrrc'rrlos lr:rzcrr irrÍilnrrrtçr)cs irrrpor-tirrrlcs rrc.crlrr 4irs
proÍissirt,s, rltlrrrirlirlirrlt', Irli;rçrio rlos r,;rlivos, t,rrlt,onlros.
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compraclo cle senhores nordestinos.a: Esta entracla cle catii'os cle otttr:rs Províncias para o

Rio Gralde c1o Sr-r1 tarnbérn foi verificada por Rafael Scheffer. Ao analisar âs escrittlras

rle rrotás em Rio Grande, o âutor verificou qlie 25% àos escrâvos negociados vinharl'r cle

otrtras Províncias, sendo o Rio cle Jarciro o principal fornecedor de c:rtivos, cott l7 ,7 
c/o,

seguido por Pernambttco, Santa Catarina e a Bahia.as

Nào e clilícil corrclrrir qll('ao irrrcs de pcrder cscta\os l):lrr os calczais. corllo sc

defclc1e1, os charqrlcadorcs forânr respons:iveis, mesnto qtle em lrenor n-reclida, i>or

clrenar os câtivos clo nordeste, o que c1e certa lorma inverte as explicações clássicas

sobre :r relação da mão cle obra cscrâva, a cÍise nâs charqueaclas e sua itrserção tltr

tráfico iltcmo. Na clécac1a de 1870, Pelotas aincla erir Llma grande colllPÍ:rdora dc

cativos. Ilm 1876, por exerr-rplo, 217 escravos haviam entrâdo no rnunicípio,+e ott scjâ,

mrlito rn:ris do que os Il6 venclidos por pÍocuração para os c:rfezais do srrdestc rla-

qlcle rresno ano. An:rlisanclo tanibérn a segulrdâ metade cla décacla de 1870, Rafircl

Scheffer verificou qae 29,6% das procurações para venda cle escÍavos Passâclas crrr

Alcgrete, lllunicípio rio-grarclense cla fror-rteira oeste, âtltorizâlvalIl à negociação alos

llresnros er.n Pelotas.50 1àl fluro que tirha coi'no clestino Pelotas deve tcr se rclxrli(lo

er1 outros mrlnicÍ)ios do interior clo Rio Grande do Sul, pois Pelotas foi a ltlcrrlitllrtlt'

cla Província cluc apresentou o rtâior êrito ern retardar a perda de cativos clttritttlt'tt

asge do tráfico inter-provincial. Con-rparando <ls dados da população escÍava rro l{irr

Clrande do Sul entre 1859 e 1884, percebe-se que Pelotas foi urr dos clois trlurricí1iios

cprc não tiveram sua população cativa dinrinuícla neste intervalo de terr-rpo.5rAlórrr ckr

nrais, cnt 188,1, Pelotas constitnía-se no rnunicípio com o maiorníllrcro cle csct'ltv«rs

il:r Provírciâ, lugar: que I'ravia sido ocuPâdo PoI Porto Alegre na década PÍeccdclltc'i:

Porta;rto, além cle estendeÍ sells brâços p:ua o exterior cia Província, cottlpratttlrr

c:rtivos clo rrorcleste, urn pequeno giupo de charqneadores Pârecia est:rr clrettittltlrr

l):tÍte c1â escrayaria dos municípios vizinhos e cla própria PoPul:lção pelotense ['islc

47 Irrve;t:iri6 clo llarão c <la Barouesa cle BrüLrí. N. 641 ,n.41,1'cariório tlc órfàos c provcclotiit, l)clolits,

18671)8 i-i (API1,lLS); Irn'eltário de Aníbal Antuncs M:rcicl, N. 815, rn. 48, 1' carkirio clc rirLios c prt

'ccloria, 
Pclot:rs, 1875 (APERS); Ll,cliário de Dourilgos Soares Barbosa. N. c)43, rtr. 54, l" trrrlririrr

dc ó:-fãos e provedoria, l']elotas, 18E1 (APERS)

'1"8 Scttt;t t ttn" o/r. úit., 2011, P. lí).

'T9 l{clrrltirio dtr IXll'1. o/r. cil., 1ii7li, P 112.

50 Sr;rrrr r'l,ri, op. r'il.. 21)l l. P. 
(r.

§l li.rlos,olr. r'li., P.7?,13, 
( )ottltri trtttttil;tPio loi S;trrllr \4rrrirt.

5,1 l{r'Irlririo (lrr l X:l ], o/r. r't/., ll{i li, I I l.l.
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fenôrnetlo ttão é ttn-ra pectrliariclaclc sul-rio-grar-rdense. Em outras províncias, gran-
des proprieiários cle terra consegttiranr ter mais sncesso erl manter os seus plantéis,
em detrir.,e,to clos n-rédios e peqllenos proprietários.13 Mas co,ro já mencionei, e,r
Pelotas 

'err toclos corrseguiram participar deste mercado como compradores, pois as
crises qtte:rfetarau o setor desde a clécacla de 1850 clerrubaram muitas Íàmílias char-
queadoras. urr exe.rpro disto foi que ,a década cie ig50 para a de rgB0, somente
55% destas famílias permaneceram neste ramo de negócios.5a

Não é possível saber a quantidacle cle escravos vencliclos e compraclos em pelotas,
cuias transações não forartr registradas em cartório. Mas creio qlle as cor,rpras clevem
ter compensado as vendas, pois, confo'rue os clados q,r" np..r.,rrarei agora, os núrme-
ros de escravos vendidos por Pelotas que analisei até aqui são próxirr-ros do q,e cle fato
o município teria perdido no períoclo. somarclo as venclas fo, pro..,rrções com as
vendas por escritttras' é possível verificar clue Pelotas percleu 2T2 escravos entre j g74
e 1884. Estes nÍrn-reros podem ser testaclos comparando a população c:rtiva cre perotas
entre 1873 e 1884. Se em lBTl pelotas teve g.r41 escravos matricurados e em lBg4
contarra corn 5'918, significa que sofren.ma clir,in,ição cle 2.223 catjvosno perío-
do' Esta di,-iinuição foi resultado dos óbitos, das aiforrias e das ve'clas para fora da
Província' Er-rtre lB74 e 1884, confor,e Beatriz Loner, forarn arrolaclos 1.175 óbitos
cle escravos e, Pelotas.;5 corn relação às rnanumissões, Jorge Euzébio Ass.mpçãojocalizou 893 escravos senclo jibertaclos em pelotas, entre lB74 e lBB3.;r, porta,to,
sornardo-se os óbitos, as alfcrrrias e os escÍavos negociacios, tem_se 2.340 cativos. É
ttr-rr nírmero que superâ os 2.223 cativos rnencio,aclos acima, mas apresenta ufflâln:lrge. de erro totaimente aceitável, Lrmâ vez qrle os censos e estatísticas da época
rlão prirravarD por uma exatidão. A diferença tambén'r pocle ter sido consequência cla
entrada de cativos ern perotas que ,ão forarn registraclos em car-tório.

Portarto, estas cifras revela,r q,e as aiforrias e os óbitos foram os grandes respon_
s:iveis pela dirrinuição clo núnero de cativos no r,unicípio, perfaze.do 3g% e 50%

53 Rrchartl craharn e Erivaldo Neves, por exe.plo, de.orshara,r esta terclêrcia par:r a l3ahia ((i*rir.rrrr,op clÍ'; N.lvris, Erivalc'lo l'agundes. "sampanlciros trafica.tes; corrércio cle escmvos do alto sert:io clal3alria pan o C)cste cafeciro pauiista,,. Af oÁla, n. 24, 2000).

V'rttr;'ts' ')oltas x4oreira c)s r:harquerclores tle Pelotas, suas cstratégias íanrili:rres e a tr:rrrs,rissão cle
1:irlrir.ôrrio (i810-1890). 1,mis rroxxvr EncontrrNtLcionar de História.São parrro: usp. 20il.
l,or'r,t, op. clt,, p. 30.

Àsstrr'ti\';'\tr' ,frrrge I'irlzóbio. l>elotcts: et)cr(tl)idão e ch(trque(rd(ts (t7g0-tggg) l)isscr.laçii, rle rrcslr:u],.l'l'Ol l/l)t,(l-lls, l)or-kr Alcgx,, 1995" 1r. 29{).

5+
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das perdas no período.;7 o mesmo se verifica ro que cliz respeito às charqueadas, pois

numa pesquisa em andamento venho percebendo que o número cle escravos alforria-
dos por charqueadores na seguncla metacle do XIX íoi n-ruito maior que o de escravos

vendidos pelos mesmos. Mas isto será analisado em Lrma outra ocasião.

Consideraçóes finais

A partir cla análise realizada, creio não ser possível considerar qlle uma das causirs

cla crise das charqueadas foi a "realocação" cle seus cativos pâra os cafezais clo sudeste,

como argurlentou Leonardo Monastério.58 A percla de mão de obra das charqueaclas

der-r-se para outros charqueadores e não para fazendeiros de café. Tal visão subestinra

o potencial das elites que não estavam ligadas à prodr-rção agro exportacloul, cirs()

dos charqueaciores. Estes, além de resistirem às investidas dos negociantes :iviclos

por levareu os escrâvos de outras Províncias para o sr-ideste, ainda participararrr clo

tráfico inter provincial colno corrpradores, aririliando na significativa percla clc c:lli-
vos qlle afetou o norcleste brasileiro. Alérn do rnais, os clados elvolvenclo os csclilvos

alforriados e os Lriecidos (que son'raram qllase 90o/o) foram os grandes resporrs;ír,cis

pela diminuição da escravaria em Pelotas, entre 1874 e 1884, e não o tráfico irrtçrrrp.

Aperda de escravos ern Pelotas não foi num ritrno qlle provocasse uir:r crisc lrlrlrr;>

ta nas charqueadas, até porque, corlo clemonstrei, o papel das mesmas no triílico irrlcr-
-provincial foi pouco significativo. Entretanto, isto não significa que os charquc;rikrrcs

Itão enfrentaram problemas com relação à mão cle obra. A Lei Eusébio cle Quciloz c

o posterior aumento dos preços dos cativos trouxeram maiores clificuldades à rcposiçíio

dos escravos velhos, doentes e faleciclos, e este certarner-rte foi un'i dos muitos fatorcs cltrc

afetaram economicamente as charqueadas. As crises que afetaram estes estabelccintcr r-

tos entre as décaclas de 1850 e l8B0 apresentaram diferer-rtes motivos e intcnsiclarlcs.

lilas foranr consequência de alguns fatores que atingiram os produtores n;r clócaclir tlc
lB50 e 1860, como â queda dos preços do charclue, da perda do rnercaclo consurrrirkrr

clo strcleste Parâ os saladeros platinos e do encarecimento da mão cle obra cativa. l,l dcr

orttros qtte se seguirarn na décacla de 1870 e 1880, conlo:r cliniinuição cl:rs cxltortaçõcs

clo 1rr:ocltrto. Soma-se a isto o fato de qr1e, nâ décacla de 1870, m:ris cle B0% <laproihrq.ão

tLr lr;il'ico irrlrtlro rur t.scltrvlrriit prrn,irrr.iirl rltlt,rrrljrlr lxrr ltobi,rl ()o:rrrrl.

\4ttN,lstllttttt, lxrtttitrtlo, Â rlt'r'rtrlitrlirt,lris llrirrtlrrr';rtl;rs girrit,lrrs rro srr,rrlo Xl\: urrir r)()\,ir t,rplilirçrio,
)'lll l,',ttLr»tlnt N*'irttul lt l,',ryutottrirt /búliu, l,'Irrilrrrrilrolis: il,;l', Jlt(tt.
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charcltreaclora estav:r seDdo venclicla pâra os portos cie salvaclor e Recife. Neste sentido,

qualquer estímulo Iiegativo :ro ponto cle retrair este mercado acabav:.t prejuclicanclo a

eco'tornia charqueadora. Epidernias cle febre art'iarela e cólera urorbus, o :riltttctlto dos

valores clos frctes, a clirttirnrição cla tnão de obra cativa no rorclcste, as baixas do pre-

ço clo açÍrcar na déc:rda cle 1870, etrtre orttros, representaratll tlllla níticla arncaça aos

ernpresários pelotenses, exigindoJhcs estratégi:rs cornplexas e contítut:rs qtte sonreute

:rlgumas farlílias possttíatr conclições c1e sustetlt:rt'5e ....

Portanto, não houve utna crise rt:rs charqrtea<las capaz de provocar uru grallcle des-

loc:lnento c1e cativos rio-grancienscs PâI:l o sucleste, corno srtgcriram Bereuicc Corsetti

e Robert Slenes.(,(' O autncnto do fluxo clc escr:rr,os rio-granderlses Pâra o sttcleste na

clécacla cle 1870 realmetlte existitt, uras isto não significa qtlc stla saícla tenlra siclo corl-

secprêr-rcia cla crise nas charqtteadas. Rcgiilcs inteiras tlão apreselltat':tÍn r:otterões Colrt

o contércio cle g:rclo para Pelotas e mttitas clelas lbratl] granclcs perclecions dc cativos

1lo períoclo.61 O Rio Grancle clo Sul, resta época, er;r tnttito tll:ris c}te rttr gig:urtc caln-

po clestinaclo :r cngorciar e âbatcr bovittos. A ecotlonli:r provirlci:rl ctrtre :rs dócadas clc

i850 c i880 apresenton urna significativa piodução cie alintclltos agrícol:rs que, irlóIl

c1e a6astecer o percaclo interno sa Proví1ci:r e fcrr:r clela, não clependi:,r das pulsaçõcs

da ecorrornia charclueaclora.(t2 Portanto, Irão é possível relaciollar cliretarl]r:nte as sttl>s-

5c) Eisia,esqriisa ai,r1:r cst:í cm zrlclamertci. Resultaclos P.rrciris loratrt rrptesctttilclos rla iorn:rcl:r

Àcaclênrica clo Programa clc Pós-graclLração elr llistória social cla L.lFRJ,2010.

Llna boa ctílica a esta icleia cle "crise get:rl tt:r ecollotlri:r pecrtllrio-cliarqueadorir sulitla" tla décaci:r cle

1860 e cla supos[:r "crise cle br:rços" no Rio Clrarlc]e do Sul rlc]encliclos por C)orsetti loi realizada por

AR,rLqo, op. ciÍ., 2008.

Conro, por excn4;lo, os rlutlicípios cle Porkr r\Jcgre c São L'eopoldo, que estão ctttrc os clue trt:is

perrlcrarrcscrâvosparaotráfico(RclatóriodaDGE'. op cít',)Et-8,p 142) PassoI'\rrrtlo'(lachoerrir

do Sul e Triunfo, por crcrlplo, tarnbém sofreralrl ullla ellorllle percla erLre 1859 c I884 (BÀ(ttS, op

cít.,p. 22-23').

Sobre a pro<1ução agrícola rur Pro\ürci:t ret Zutttt, l':[r]o Afolso l:],ístrjríct t\grlLría do Plcnnlto

Caricln.ljLrí: Eclitora Ilniiuí, l997; Roctlll, ]call. Acolonizaçito alentã e o [lío Crande clo s-ri/' Porto

Alegre: Clobo, 19(r9; l,.,rnrr.r|rr, Ltris Àrgusto. Sobre a.s Oínzos da N|ataYírgent: os lat'raietres tttLcict

nuísntLprotínciado l\íoOrande doStl (SantaNlariu:1815-1U80).l)isscrtação clc rnestrarlo PPCIJ/

PtlC-l].S, Por-to Alcgre, i999. Sobre corllo :rs expottações rro grlrrtlerlsÓ clc f'lrinlrtr' ttijão e nrilho

h:rviatn sc illtersifrcado nas clécaclas clc 1850 e t 8íí), chegatldo inclrtsivc, elll :rlgrltts :rlos, â sLtl)elilr

N{i|as c)crais no :rbasteciiltclLo cla corte, r,er ortlt,;,t [''n,tlO, Afotrso dc A os «ttn'ôtríos r]a carestitt:

crises, orgtrnízttçlto e inyeslintankts do comércío dc sLtl>sislê.ttcía tltt cu'te (i't50-1E80) l)isscrilrq:itr

<lr.rilcslrrrckr. lrl,Cll/Ul'l{j, li,io tlc Jrrrrcir.O, 1i7t,12, 11.33-31. l'itIr ililrr ltilrilisc tLt ittrl;orlitrtirt tlrt
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tanciais saíclas de escravos cla Província com a crise das charqueadas pelotenses sertr

verificar qrlais erart âs regiões e os senholes qtle estavâm perdendo cativos e qtlâis ()s

escravos do seu plantel estavarn sendo venclidos 6r

Portanto,oSCharqlleacloIesfoli}]ârafiIumaeliteregionalqLleresistilloquâl]t()

pôde ao firn cla escraviclão. Entre os mesnlos, houve Lrm grllPo de fan-rílias com siglli-

ficativa riqLleza, qlle srlperou as crises mencionâdas, rePassanclo sells PreiLlízos l)âril

orltros charqlleadores e estâncieiros. Este diminuto grllPo de celca de dez farllíliirs

concentrorl riquezâ, escravos, títulos cle nobrezâ, altos cargos Poiíticos e investitr lrit

erlucação sllperior cie seus filhos, clestacanclo-se mais qlle âs olltras' Alérn cle estilrclll

fortcrrente aparentadâs entre si, muitas clelas estabeleceran iaços farniliales colll

grâltdes colnerciantes marítimos e elites Políticas e econôDlicas de otttras Provírrciirs'

como Rio cle laneiro e são Paulo. O seu estrido air-rda a reavaliaÍ o PaPel clas clilcs

proviilciais no interior clo sistema político i[rperial e dos circr-iitos mercalltis Ícsl)oll-

sáveis pelo abasteciruent o clas plantations, superancio a visão de que as mesnras ftrritttl

"coacljuvantes" no processo cle construção clo Estado In-rperial e qlle sua itrlprlrlâttcirt

econômica foi pouco significativa diante dos iilteresses agroexportaclores cla ttaç;ão'
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